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RESUMO ANALÍTICO 

 

Este ensaio oferece uma reflexão crítica sobre o papel da alteridade no contexto 

do cinema etnográfico. O conceito de alteridade está presente no cinema praticamente 

desde a sua origem, tendo sua aplicabilidade evoluído tanto por meio da abordagem 

documental dos cineastas como pelas contribuições teóricas dos estudiosos do cinema. 

O estudo explora como a relação entre o “eu” e o “outro cultural” molda a prática 

cinematográfica e de que modo a alteridade permanece como componente estrutural no 

filme etnográfico, especialmente com o surgimento da autorrepresentação. Essa 

mudança permite que o sujeito filmado deixe de ser um objeto passivo de representação 

para se tornar um participante ativo, com voz própria. O filme Na Praia dos Pescadores 

(2025), que acompanha este ensaio, é analisado como estudo de caso a fim de ilustrar 

como a reflexão teórica influencia a prática cinematográfica. Dá-se ênfase à influência 

da teoria do cinema nas principais fases da produção, incluindo a escolha do tema, a 

pesquisa, a pré-produção e a identificação dos atores sociais dentro da comunidade 

piscatória retratada. Por fim, o processo de realização do filme é documentado por meio 

de um relatório de produção em forma de diário. 

 

 

Palavras-chave: Alteridade, Cinema etnográfico, Autorrepresentação, Teoria do 

cinema, Prática documental, Realização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This essay offers a critical reflection on the role of otherness in the context of 

ethnographic cinema. The concept of otherness has been present in cinema virtually 

since its origin, with its applicability evolving through both the documentary approaches 

of filmmakers and the theoretical contributions of film scholars. The study explores how 

the relationship between the “self” and the “cultural other” shapes cinematic practice, 

and how otherness remains a structural component of ethnographic film, especially with 

the emergence of self-representation. This shift allows the filmed subject to move from 

being a passive object of representation to becoming an active participant, with their 

own voice. The film Na Praia dos Pescadores (2025), which accompanies this essay, is 

analyzed as a case study to illustrate how theoretical reflection influences cinematic 

practice. Emphasis is placed on the influence of film theory across the main stages of 

production, including theme selection, research, pre-production, and the identification 

of social actors within the fishing community portrayed. Finally, the filmmaking process 

is documented through a diary-style production report. 

 

 

Keywords: Otherness, Ethnographic cinema, Self-representation, Film theory, 

Documentary practice, Filmmaking 
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INTRODUÇÃO 

A origem do cinema é indissociável da fotografia. Para André Bazin, “é pela 

invenção da fotografia que resulta a primeira imagem a ser formada, de forma 

automática, sem a intervenção criadora do homem” (Bazin, 1967, p. 13). Esta caraterística 

confere-lhe a credibilidade que faltava a todas as formas de reprodução, nomeadamente 

às artes pictóricas. Mais tarde, os fotógrafos concluíram, ao verem pessoas retratadas 

imóveis no espaço, que lhes faltava capturar o movimento. Deste desafio surge o cinema, 

com a invenção do cinematógrafo dos irmãos Lumière, que para André Bazin é “a 

consecução no tempo da objetividade fotográfica” (Bazin, 1991, p. 24).  

O realismo ontológico do cinema não lhe confere, por si só, um valor 

documental, é apenas um estilo. É, no entanto, a peça chave que levaria Bill Nichols a 

afirmar que “todo o filme é documentário” (Nichols, 2001, p. 1), dividindo desde logo essa 

definição em dois grandes géneros. O documentário de satisfação de desejos, a ficção, e 

o documentário de representação social, a não ficção. Nichols sugere seis modos de 

representação do documentário; o modo poético, o modo expositivo, o modo 

observacional, o modo participativo, o modo reflexivo e o modo performativo. Estes 

modos de representação não são estanques, frequentemente os cineastas misturam 

vários modos no mesmo filme. Curiosamente, o filme etnográfico é referido como um 

modo de representação do documentário, por Bill Nichols, num dos seus ensaios 

intitulado “O Conto do Etnógrafo”. Neste ensaio o autor refere o documentário 

etnográfico como o esforço “daqueles preocupados com os princípios e objetivos da 

antropologia em representar outras culturas para os membros da nossa” (Nichols, 1992, 

p. 60). Este conceito de alteridade parece-nos ser transversal a vários autores quando se 

dirigem ao filme etnográfico. Uma separação clara entre o “nós” e os “outros”, entre a 

nossa cultura e a deles, entre o aqui da antropologia e o ali de outra cultura. Mas poderá 

esta representação dos outros, por mais formalista, ser livre do nós que a capturou? 

É na produção de um documentário etnográfico, no modo de representação 

observacional, que se pretende abordar o projeto prático, produzido paralelamente a 

este ensaio. O presente documento representa a componente teórica e prática, de todo o 

desenvolvimento da curta-metragem documental Na Praia dos Pescadores (2025), sob a 

perspetiva da realização, montagem e pós-produção.  
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CAPÍTULO 1. AS ORIGENS DO FILME ETNOGRÁFICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De facto, da mais realista das máquinas, imediatamente surge o 
fantástico: a irrealidade de Méliès torna-se tão flagrante como a 
realidade dos irmãos Lumière o foi. Ao absoluto realismo 
(Lumière) responde o absoluto irrealismo (Méliès). Uma 
admirável antítese que teria agradado a Hegel, síntese donde iria 
nascer e desenvolver-se o cinema, fusão do cinematógrafo 
Lumiére e da féerie Méliès. 

(Edgar Morin, 1997) 
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1.1 Da fotografia ao fotograma: o realismo ontológico  

 

A origem do cinema encontra-se intrinsecamente ligada ao surgimento da 

fotografia, ocorrido cerca de sessenta anos antes. Em 1826, Joseph Nicéphore Niépce 

produziu a primeira fotografia permanente da história, intitulada View from the window 

at Le Gras (1826). Através desta imagem heliográfica, inaugurou-se uma nova forma de 

representação da realidade visível, marcada por uma clara aproximação ao realismo, 

ainda que mediada pela tecnologia. Pela primeira vez na história, um sistema de fixação 

mecânico permitiria remover toda a subjetividade que a mão humana confere à pintura. 

A originalidade da fotografia em relação à pintura reside, pois, 
na sua objetividade essencial. Tanto é que o conjunto de lentes 
que constitui o olho fotográfico em substituição ao olho humano 
denomina-se precisamente "objetiva". Pela primeira vez, entre o 
objeto inicial e a sua representação nada se interpõe, a não ser 
um outro objeto. Pela primeira vez, uma imagem do mundo 
exterior forma-se, automaticamente, sem a intervenção 
criadora do homem, segundo um rigoroso determinismo. (Bazin, 
1991, p. 22) 

 

Em 1880 Eadweard Muybridge publica os seus estudos sobre a locomoção 

animal. Utilizando técnicas ainda rudimentares, que incluíam o destapar da objetiva pelo 

fotógrafo durante o tempo necessário à correta exposição, Muybridge fixou os diferentes 

momentos do galope de um cavalo. As suas experiências com a sequenciação de 

imagens, captadas por 12 câmaras estereoscópicas, foram de fundamental importância 

para o surgimento do cinema. Nesse mesmo ano Muybridge apresentou um dispositivo 

inovador inventado por si, o zoopraxiscópio, que permitia a projeção de versões pintadas 

das suas fotografias criando a ilusão de movimento. A persistência retiniana, sendo um 

fenómeno fisiológico, permite a retenção da imagem pela retina do olho humano. A 

ilusão de ótica gerada por esta breve fixação da imagem faz com que o movimento 

pareça contínuo, não fragmentado. Para muitos, esta invenção é considerada a 

precursora das primeiras projeções cinematográficas. Em 1895, Auguste e Louis Lumière 

realizaram a primeira exibição cinematográfica pública. Este é o marco fundador do 

cinema tal como o conhecemos. Este feito foi possibilitado pela invenção do 

cinematógrafo, um dispositivo revolucionário capaz de captar sequencialmente uma 
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série de fotogramas, os quais poderiam ser posteriormente reproduzidos através da sua 

projeção sequencial. Ao herdar a premissa de aproximação à realidade, presente na 

origem da fotografia, também no cinema, na sua génese, se pretende registar o mundo 

tal como ele é, um realismo ontológico. 

Niépce e Lumière foram os seus redentores. A fotografia, ao 
redimir o barroco, liberou as artes plásticas da sua obsessão pela 
semelhança. Pois a pintura esforçava-se, no fundo, em vão, por 
nos iludir, e esta ilusão bastava à arte, enquanto a fotografia e o 
cinema são descobertas que satisfazem definitivamente, pela 
sua própria essência, a obsessão de realismo. (Bazin, 1991, p. 21) 

 

Este realismo ontológico está, desde logo, patente nos títulos dos primeiros 

filmes dos irmãos Lumière. La sortie des usines Lumière à Lyon (1895) e L’arrivée d’un 

train en gare de La Ciotat (1896) evidenciam a objetividade com que o cinema trata a 

realidade. São títulos descritivos de ações quotidianas, objetivadas pelo conjunto de 

lentes da câmara que as captou. A indiferença com que os transeuntes observam a 

chegada do comboio à estação contrasta amplamente com a reação daqueles que 

assistiram pela primeira vez à projeção dessas imagens em movimento. Relatos da época 

descrevem a surpresa com que os espectadores receberam essas primeiras projeções, 

tendo mergulhado debaixo dos seus assentos em aparente pânico. Os primeiros filmes 

dos irmãos Lumière velam em si toda a ingenuidade que inevitavelmente viria a ser 

perdida com a divulgação e proliferação destas novas tecnologias. Os primeiros sujeitos 

captados pela objetiva não sabiam que estavam a ser registados, não tinham qualquer 

forma de o saber, sendo por este motivo participantes sem qualquer consciência de o 

serem. Serão para sempre os que mais se aproximam do realismo ontológico, da verdade 

tal como ela foi retratada por Jean-Luc Godard quando define o cinema em Le Petit 

Soldat (1963): “A fotografia é a verdade… e o Cinema é a verdade 24 vezes por segundo” 

(Godard, 1963, 26:00). 

Mas se, na sua origem, o cinema tende para o documental, é com a introdução 

da ficção que a nova arte se populariza. Filmes como Le voyage dans la lune (Méliès, 

1902) e Le voyage à travers l’impossible (Méliès, 1904) constituem exemplos clássicos da 

capacidade do cinema em transpor a fronteira entre a realidade e a fantasia. Mágico 

profissional, Méliès desenvolve um fascínio pela capacidade de criar ilusão patente no 
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cinematógrafo. Edifica um estúdio de vidro, o primeiro do género a ser construído, e 

coloca toda a sua arte e engenho ao serviço do cinema. A arte da ilusão no cinema deve 

a Méliès os seus maiores avanços. A introdução da técnica de stop motion é um exemplo 

disso mesmo, com a qual objetos apareciam e desapareciam do enquadramento como 

que por magia. O realizador deixou um legado de mais de 500 filmes realizados entre 

1896 e 1913.  O cinema, tal como a fotografia que o antecedeu, não é o real, é, quando 

muito, uma aproximação a este, mas que se afasta dele no preciso momento em que 

depende de duas escolhas paralelas e ao mesmo tempo antagónicas: por um lado, a que 

será eventualmente a mais consciente, o que incluir no enquadramento a ser registado, 

por outro lado o que deixar de fora. O real é integral em si mesmo, o que é captado pelo 

conjunto de lentes será sempre a parte de um todo, depende de escolhas mais ou menos 

objetivas. Tal como a verdade, que pode ter várias versões, o enquadramento do que é o 

real também as pode ter. Se a fotografia tinha já criado a sua própria linguagem, através 

do enquadramento, da regra dos terços, e da exploração da distância focal, o cinema, ao 

incorporar todas estas variáveis, parte de uma base sólida, mas para si incompleta. O 

registo de imagens em movimento abre um leque de possibilidades que cedo foram 

exploradas pelos pioneiros do cinema.  

Convencionou-se, posteriormente à sua origem, as mais variadas formas de 

categorizar os filmes produzidos, categorias essas habitualmente referidas por géneros, 

tanto pelos cineastas como pelo público. De acordo com David Bordwell, existem para 

além dos géneros, outras formas de categorizar os filmes. A diferenciação em categorias 

fílmicas, feita por Bordwell, parte da forma como espectadores e cineastas “distinguem 

documentário de ficção, filmes experimentais de produções populares e animação de 

filmagens live-action”. Perante estas categorias fílmicas básicas – ficção, documentário, 

animação e experimental –, os sujeitos criam “diferentes tipos de expectativas sobre a 

forma, o estilo e o tema. De certa forma, estes tipos são categorias mais básicas do que 

os géneros” (Bordwell 2017, p. 350). 

Quanto aos géneros propriamente ditos, destinam-se a aprofundar a 

especificidade fílmica em termos de abordagem e universo temático no interior de cada 

categoria fílmica. Por exemplo, um filme de ficção (categoria fílmica) pode ser 

considerado um drama, uma comédia, um western, uma ficção-científica, etc. (géneros).   
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A diversidade de géneros foi sendo ampliada porque “os cineastas brincam 

frequentemente com as convenções”, fazendo com que “os géneros mudem 

constantemente” (Bordwell, 2017, p. 331). A popularidade dos géneros varia ao longo da 

história do cinema, um “fenómeno conhecido como ciclos”, tal como explica Bordwell: 

“Um ciclo é um conjunto de filmes de géneros relacionados que gozam de intensa 

popularidade e influência durante um período relativamente curto” (Bordwell, 2017, p. 

331). A atribuição de pertença geral a determinada categoria fílmica, e em particular a 

determinado género, tende a ser feita mediante as características apresentadas pelo 

filme, das quais se destaca a temática. Apesar da determinação do cineasta e da perceção 

imediata do público, é muitas vezes fina a linha que separa as diversas categorias fílmicas 

Por exemplo, a animação (enquanto categoria fílmica) pode servir a ficção e o 

documentário (assumidos aqui como géneros), ou pode funcionar como género no 

interior de determinada categoria fílmica (por exemplo, uma ficção de animação). Ou 

seja, a distinção entre categoria fílmica e género não é estanque, devendo ser 

contextualizada em termos relativos. No entanto, para efeitos práticos, a hierarquização 

entre os dois níveis de diferenciação fílmica permanece útil. 

A distinção entre ficção e documentário, que foi, durante muito tempo, um pilar 

estruturante da teoria do cinema, tornou-se cada vez mais instável com a introdução de 

formas de representação híbridas. Mas a tendência para o cruzamento entre o real e a 

construção subjetiva – isto é, a tendência poética para uma “indiscernibilidade dos 

contrários” que visa abalar a distinção entre a ficção e o documentário – não deve ser 

encarada como uma confusão ou uma dificuldade de categorização. Para Gilles Deleuze, 

esta indiscernibilidade dos contrários está fortemente relacionada com uma mudança 

profunda no cinema moderno. Em alguns filmes, sobretudo os associados ao conceito 

deleuziano de imagem-tempo, já não é possível distinguir o passado do presente, o real 

do imaginário, o objetivo do subjetivo e a própria ficção da realidade. 
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1.2 Dos primórdios do cinema ao filme etnográfico 

 

O foco deste ensaio incide sobre um género cinematográfico em particular – o 

documentário – e num subgénero que inspirou largamente o projeto prático que o 

acompanha, o documentário etnográfico.  

O vínculo entre o documentário e o mundo histórico é fundo e 
profundo. O documentário acrescenta uma nova dimensão à 
memória popular e à história social. O documentário envolve-se 
com o mundo ao representá-lo. (Nichols, 2017, p. 29). 

 

Se em 1895 os primeiros filmes dos irmãos Lumière são o ponto de partida do 

cinema documental, é nesse mesmo ano que Félix-Louis Regnault regista, com uma 

câmara cronofotográfica, o que é considerado o primeiro filme etnográfico da história do 

cinema. Uma mulher Wolof criava um pote em cerâmica na Exposição Etnográfica da 

África Ocidental, em Paris. Ambos os autores fazem registos idênticos de ações do 

quotidiano, o que os distingue é o motivo. Se por um lado os irmãos Lumiére se 

debruçaram no quotidiano da comunidade à qual pertenciam, Félix-Louis Regnault foca 

o seu registo numa mulher pertencente a um grupo étnico formado no Senegal, na 

Gâmbia e na Mauritânia. A diferença está nas pessoas retratadas, nós ou eles. A pertença 

é, por princípio, um conceito estranho ao filme etnográfico. Citando Eliot Weinberger 

(1992, p. 4): “Felix-Louis Regnault foi à Exposição da África Ocidental, em Paris, para 

filmar uma mulher Wolof a fazer um vaso de cerâmica. No entanto, é Regnault, e não 

Lumière, considerado o primeiro cineasta etnográfico. A razão é óbvia: “o ‘povo’ 

representado pela etnografia é sempre outro”. Para Weinberger, “existe uma tribo, 

conhecida como os cineastas etnográficos, que acreditam ser invisíveis. Eles entram 

numa divisão em que um banquete está a ser servido… e imaginam passar despercebidos 

– no máximo apenas vislumbrados, rapidamente ignorados e mais tarde esquecidos”. A 

falta de pertença e a crença de que o cineasta etnográfico é uma espécie de observador 

não observado, remete para o modo observacional do documentário descrito por Bill 

Nichols. 

Modo observacional: enfatiza um envolvimento direto com a 
vida quotidiana dos sujeitos, tal como observado por uma 
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câmara discreta. O cineasta não interage com os sujeitos, apenas 
os observa. (Nichols, 2017, p. 22) 

 

O modo observacional prolifera nos anos 60, com o advento da portabilidade. 

Fruto da evolução tecnológica, é a revolução que esta portabilidade imprime no 

definhamento dos meios necessários à produção cinematográfica que exponencia a 

propagação de equipas de tamanho cada vez mais reduzido. Este mesmo modo, também 

conhecido como fly on the wall, terá sido, no entanto, perseguido desde os primórdios 

do filme etnográfico, ainda que a tecnologia não o permitisse. Weinberger explica que, 

na expressão filme etnográfico, a palavra etnográfico contém duas definições distintas. 

Ethnos, "povo"; graphein, "escrita, desenho, representação.” Definindo o filme 

etnográfico como “a representação de um povo através de um filme” (Weinberger, 1992, 

p. 4). Mas se o que distingue o filme etnográfico é a relação entre o autor e a pessoa ou a 

comunidade retratada, interessa perceber, para além do seu objeto, o seu objetivo. Se o 

seu objeto tem na sua raiz uma forte ligação à antropologia, cujo objeto é o estudo 

científico do comportamento humano, da sua biologia e a sua evolução analisando as 

culturas e as sociedades, o seu objetivo, até porque o cinema como arte está desde o seu 

início em constante evolução, teria de divergir do que foi descrito. De outra forma o filme 

etnográfico não passaria de um aglomerado de registos que serviriam apenas como 

auxiliares de estudo aos antropólogos. É com Nanook of the North: A Story of Life and 

Love in the Actual Arctic (1922), filme em que Robert Flaherty acompanha o quotidiano 

de uma família Inuit, que o filme etnográfico demonstra pela primeira vez todo o seu 

potencial, mesmo que hoje este filme seja contestado por algumas das escolhas de 

Flaherty. Nanook of the North terá sido realizado com o auxílio da reconstituição. A 

utilização de arpões na caça teria já sido substituída, à época, por espingardas, apesar de 

não ser anunciado ao espectador que o filme se desenrolaria no passado. Em 1922 o 

material cinematográfico não tinha ainda a portabilidade que viria a adquirir nos anos 

60. Por este motivo vários cenários foram criados, tais como o iglu em que vive a família 

Inuit, que seria constituído apenas pela metade visível no enquadramento, garantindo 

dessa forma o espaço necessário à colocação de uma câmara. De outra forma não seria 

possível captar as cenas familiares presentes no filme. A ideia de família que é abordada 

no filme está mais de acordo com a tipificação da família ocidental do que com as famílias 
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alargadas dos esquimós Inuit. O sorriso de Nanook para a câmara é algo que viria também 

a ser percecionado como pouco verosímil no género do documentário, nomeadamente 

quando se trata de um documentário etnográfico no modo observacional. Para 

Weinberger, mais que responder à pergunta formulada por Bill Nichols sobre a questão 

central colocada pelo filme documentário: “O que fazer com as pessoas?”, importa 

acompanhar a mesma de uma questão paralela: “O que fazer com o cineasta?”. 

Bill Nichols escreveu que a questão central do filme etnográfico 
é o que fazer com as pessoas. Isto é verdade, mas é um centro 
que deve ser partilhado por uma pergunta paralela: o que fazer 
com o cineasta. Nanook enfrentou descaradamente a câmara; 
desde então, estas filmagens tendem a ser cortadas, para 
preservar a ilusão de que os acontecimentos filmados estão a ser 
vividos como sempre foram vividos, e não a ser encenados. 
(Weinberger, 1992, p. 18) 

 

Se por um lado o filme retrata a forma como viveram os Inuit, a recorrente 

utilização de encenação confere ao mesmo caraterísticas incompatíveis com a busca 

pela representação da realidade tal como ela se apresenta perante o realizador e a 

câmara. Em suma, Nanook pode ser descrito como um produto da imaginação de 

Flaherty ou como um documentário etnográfico, tal como descreve Bill Nichols. 

O filme pode ser rotulado como ficção ou documentário. A sua 
classificação como documentário depende, geralmente, de duas 
coisas: do grau em que a história que Flaherty conta combina tão 
cuidadosamente com os costumes dos Inuit, mesmo que esses 
costumes sejam revividos do passado; e no caminho, 
Allakariallak, o homem que interpreta Nanook, encarna um 
espírito e uma sensibilidade que parecem estar tão em harmonia 
com um modo distinto de vida Inuit como com qualquer 
conceção ocidental da mesma. A história pode ser entendida 
tanto como uma representação plausível da vida Inuit como da 
visão distinta que Flaherty tem dela. (Nichols, 2017, p. 9) 

 
Nanook fica para a história como um “documentário prototípico” (Nichols, 2017, 

p. 11). O seu valor documental é incontestado apesar de o próprio cineasta assumir que 

“por vezes tens de mentir. É necessário distorcer uma coisa para capturar o seu 

verdadeiro espírito” (Taylor, citado em Rotha, 1983, p. 157). É com Nanook que se abrem 
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as portas do filme etnográfico a este subgénero do documentário, ou será o filme 

etnográfico em si mesmo um outro modo? 

Nanook of the North permanece como um documentário 
prototípico, embora muitos filmes que partilham a sua confiança 
numa simples narrativa de busca para organizar eventos, a sua 
personagem principal exemplar e fotogénica e a sua implicação 
de que podemos compreender qualidades culturais mais amplas 
através da compreensão do comportamento individual também 
rejeitam o romantismo, a narrativa de sobrevivência do homem 
contra os elementos e a distorção da estrutura familiar indígena 
que Nanook adotou. (Nichols, 2017, p. 11) 

 

1.3 Os modos de representação do documentário: será o filme etnográfico um 

modo? 

 

Mesmo os filmes mais antigos podem ser categorizados em categorias fílmicas, 

géneros, modos, temáticas. O facto de inicialmente não existirem géneros definidos no 

cinema advém apenas da sua condição de novidade. No início do século XX, o poeta e 

ensaísta Vachel Lindsay propôs uma primeira abordagem singular para se compreender 

a estética do cinema, especialmente durante a era do cinema mudo. Lindsay classifica os 

filmes em três categorias fundamentais — ação, intimidade e esplendor — associando-os 

às cores primárias como metáfora da estrutura essencial da arte cinematográfica: 

As imagens de Ação, Intimidade e Esplendor são as cores 
fundamentais do photoplay, assim como o vermelho, o azul e o 
amarelo são a base do arco-íris. Os filmes de Ação poderiam ser 
chamados de seção vermelha; os Filmes Íntimos, sendo mais 
frios e silenciosos, poderiam ser chamados de azuis; e os Filmes 
de Esplendor seriam chamados de amarelos, já que esse é o tom 
das solenidades e do brilho do sol. (Lindsay, 1915, p. 74) 

 

Os filmes de ação são associados à cor vermelha, evocando força, movimento e 

intensidade dramática. Os filmes de intimidade, por sua vez, correspondem ao azul, cor 

fria que remete à contemplação, introspeção e emocionalidade. Já os filmes de esplendor, 

pelo seu caráter visualmente opulento e grandioso, são relacionados com o amarelo, 

simbolizando a luz do sol. A proposta de Lindsay é notável por antecipar reflexões 

posteriores sobre a natureza expressiva do cinema, tratando-o como uma arte visual de 
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base sensorial e emocional, independente da linguagem verbal. A sua metáfora 

cromática sugere que toda obra cinematográfica pode ser composta a partir de 

combinações desses tons fundamentais, assim como as cores primárias geram todas as 

outras na paleta do arco-íris. Dessa forma, Lindsay eleva o cinema à categoria de poesia 

visual, defendendo todo o seu potencial como forma autónoma de arte.  

Já David Bordwell define os géneros cinematográficos em função da sua 

tipologia, “que o público e os cineastas reconhecem pela familiaridade das suas 

convenções narrativas” (Bordwell, 2017, p. 495). O público de cinema identifica 

facilmente se determinado filme pertence a um ou outro género. Mas a definição de 

determinado género afigura-se como um desafio maior, sendo o caso do documentário 

paradigmático. Para Bill Nichols, “os documentários são uma forma distinta de cinema, 

mas talvez não tão distinta como no início imaginamos” (Nichols, 2017, p. 4). Segundo o 

autor, seria possível “chegar a uma definição concisa e abrangente” do documentário, 

mas isso “não é fundamentalmente crucial, já que a mesma esconderia tanto como 

revelaria” (Nichols, 2017, p. 4). O mais importante é perceber como “cada filme que 

consideramos um documentário contribui para um diálogo contínuo que se baseia em 

caraterísticas comuns que assumem uma forma nova e distinta, como um camaleão em 

constante mudança” (Nichols, 2017, p. 5). A dificuldade de definir um género prende-se, 

não exclusivamente, mas também, com o facto de os diferentes géneros apresentarem 

simultaneamente caraterísticas que, à vista desarmada, os distinguiriam entre si. O 

documentário não é “nem uma invenção ficcional nem uma reprodução factual, refere-

se à realidade histórica ao mesmo tempo que o representa de uma perspetiva distinta” 

(Nichols, 2017, p. 5). A realidade histórica referida por Nichols remete para “o tratamento 

criativo da realidade” (Grierson, 1966, p. 13), conceção de John Grierson segundo a qual 

o documentário não é apenas uma gravação factual do mundo, mas sim uma 

interpretação artística da realidade. A dimensão estética da realidade, para Grierson, 

assenta assim na forma criativa como o documentarista interpreta, organiza e estiliza o 

material da realidade, que é o seu ponto de partida – pessoas, eventos e lugares reais. O 

tratamento remete para a construção formal utilizando a montagem, som e narração. Por 

sua vez Llorenç Soler concebe o documentário como forma híbrida entre a realidade e a 

construção narrativa. O documentário é “um género que constrói uma ficção partindo de 



Realização do filme Na Praia dos Pescadores: 
o papel da alteridade no documentário etnográfico - Pedro Capelão 

 

23 
 
 

elementos obtidos diretamente da realidade” (Soler, 1998, p. 32). Tal como Grierson, 

Soler aponta para a utilização do material da realidade aliada a uma estrutura narrativa 

construída pela montagem, mas remetendo esta para uma grande proximidade à ficção 

na sua forma, ainda que com um compromisso com a verdade. Já para Grierson o 

documentarista tem um papel quase pedagógico, o que motiva que a criatividade seja 

permitida, mas sempre com respeito ao real. Bill Nichols, que por opção não apresenta 

uma definição do documentário numa única frase, propõe antes seis modos de 

representação, nos quais de forma distinta a realidade pode ser representada. Para 

Nichols “cada documentário tem a sua própria voz distinta”. Para o autor, tal como “cada 

voz falada” é distinta, cada “voz cinematográfica tem o seu estilo ou ‘grão’” que lhe 

confere uma “assinatura ou impressão digital” (Nichols, 2001, p. 99). É esta voz que 

“atesta a individualidade do cineasta ou realizador”, seja o filme autoral e 

suficientemente independente das amarras de um estúdio, patrocinador, organização 

que o controla ou cadeia de televisão. A diferenciação entre uma teoria autoral e uma 

teoria de género do cinema reside nesta voz, seja no primeiro caso uma “voz individual” 

ao passo que no segundo “uma voz partilhada”. Feita esta diferenciação, o estudo de 

género “considera as qualidades que caracterizam vários grupos de cineastas e filmes” 

(Nichols, 2001, p. 99). É a partir desta premissa que Nichols avança com os seis modos de 

representação que considera que “funcionam como subgéneros do documentário como 

género em si mesmo” – modo poético, expositivo, participativo, observacional, reflexivo 

e performativo. A introdução de cada novo modo de representação documental “surge 

em parte por um crescente sentimento de insatisfação entre os cineastas com o modo 

anterior” (Nichols, 2001, p. 100). Por exemplo, referindo-se ao modo observacional, 

Nichols observa: 

O modo de representação observacional surgiu, em parte, da 
disponibilidade de câmaras móveis de 16 mm e de gravadores de 
fita magnética na década de 1960. O documentário poético 
pareceu, de repente, demasiado abstrato e o documentário 
expositivo muito didático quando agora se provou ser possível 
filmar eventos diários com encenação ou intervenção mínima. 
(Nichols, 2001, p. 100) 

 

Mas se é verdade que cada novo modo de representação surge pela “perceção de 

deficiências nos modos anteriores”, diz o autor que esta perceção advém de “um sentido 
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do que é necessário para representar”, de forma eficiente, “o mundo histórico, de uma 

perspetiva particular, num determinado momento no tempo” (Nichols, 2001, p. 101). É, 

porém, num ensaio de Nichols intitulado “O conto do Etnógrafo”, datado de 1992, que o 

autor se refere ao filme etnográfico como um modo de representação: 

O filme etnográfico está em apuros, não só pelo que os cineastas 
etnográficos fizeram ou deixaram de fazer, mas também pela 
natureza do discurso institucional que continua a rodear este 
modo de representação documental.” (Nichols, 1992, p. 60) 

 

Neste ensaio, Nichols aborda a problemática da alteração das formas de 

“autorrepresentação por aqueles que tradicionalmente foram objeto do estudo 

antropológico: mulheres/ nativos/ outros” (Nichols, 1992, p. 61), contribuindo para um 

acumular de histórias diferentes que passaram a ser contadas por vozes distintas. O lugar 

ocupado pelo filme etnográfico ao longo da história do cinema deixou de ser um nicho. 

A voz singular do autor terá dado lugar “a outras vozes que nos chamam em formas e 

modos que confundem os limites e os géneros, que representam distinções entre ficção 

e documentário, política e cultura, o aqui e o ali” (Nichols, 1992, p. 61), entre nós e os 

outros. Porém, Nichols avança com uma perspetiva de oportunidade “de aprendizagem 

e envolvimento com as formas que outros escolhem para se representar a si mesmos em 

‘auto-etnografias’” (Nichols, 1992, p. 61). Esta reflexão do autor aponta não só para o 

modo etnográfico, mas também para uma possível evolução do mesmo que contemple 

uma nova forma de representação baseada num modo etnográfico em que o outro deixa 

de ser o objeto representado, já que quem o representa passa a ser o próprio, perdendo 

de certa forma a alteridade o seu lugar central no filme etnográfico tal como ele nasceu.  

 

1.4 A alteridade e o filme etnográfico  

 

No cinema, nomeadamente no documentário, o conceito de alteridade está 

presente desde os seus primórdios. Se, por um lado, os irmãos Lumière, na senda 

objetivadora da experimentação da sua invenção, o cinematógrafo, se focaram em 

rotinas do quotidiano do povo ao qual pertenciam, por outro lado, nesse mesmo ano, são 

captadas as primeiras imagens em movimento, por Félix-Louis Regnault, de uma mulher 

pertencente a uma comunidade da qual o autor não fazia parte. Esta diferença no tipo de 
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motivo capturado pela câmara de filmar não nos parece ser apenas casual. Em cada 

plano filmado existem sempre duas considerações complementares: por um lado, 

decidir o que incluir no enquadramento, o que ao mesmo tempo implica uma exclusão 

de tudo o que não é incluído. Esta escolha tende a insinuar uma intenção. 

Mas, antes do plano fílmico, vem o objeto. É, inicialmente, na escolha do objeto 

que se pretende captar que reside o conceito de alteridade no cinema. A etimologia da 

palavra alteridade, do latim alteritas, significa “o outro” ou “ser o outro” - perceber “o 

outro” ou um grupo diverso do “ser”, reconhecendo a sua individualidade e 

especificidades. A alteridade, assim entendida, participa no cinema praticamente desde 

o seu início, com Regnault. A escolha entre captar o “nós” ou o “eles” é também ela 

binária. Associado ao conceito de alteridade está o de etnocentrismo – o julgamento de 

outras culturas com base nos padrões e valores da própria cultura, considerada muitas 

vezes superior. A sua presença no filme etnográfico é associada, também, a Regnault. 

Mais tarde, com Jean Rouch, dá-se o rompimento com o etnocentrismo, no filme 

etnográfico, em favor de uma antropologia partilhada, na qual os sujeitos filmados 

participam ativamente da criação do filme. O filme etnográfico tem origem numa estreita 

ligação com a antropologia – cuja essência é o estudo da diversidade humana, das 

culturas, costumes, crenças e modos de vida distintos. O tratamento da relação com o 

outro, culturalmente distinto, com reconhecimento, na sua plenitude, da sua diferença, 

sem qualquer julgamento ou tentativa de assimilação, afirmação sustentada por C. Nadia 

Seremetakis:  

Um foco da antropologia é a forma como o investigador de 
campo representa o Outro para si próprio e, no processo, 
representa-se a si mesmo através do estudo do Outro. 
(Seremetakis, 2017, p. 37) 

 
O antropólogo vive com o grupo que se determina a estudar, na busca de ver o 

mundo pelos olhos do outro, evitando o julgamento etnocêntrico, questionando, por 

vezes, as suas próprias crenças culturais – aquilo que é considerado normal ou familiar 

num determinado grupo sociocultural pode, frequentemente, revelar-se estranho, 

incompreensível ou até mesmo dissonante aos olhos de outro. Neste paradigma entra 

ainda a empatia epistemológica – tentar entender não apenas o comportamento do 

outro, mas também o seu pensamento, o que sente e como interpreta o mundo.  
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Nos primórdios do cinema, filmar implicava sempre uma grande equipa. A 

dificuldade no avanço do filme etnográfico, nomeadamente por antropólogos, foi 

durante muitos anos esta. Mais tarde, nos anos 60, com os avanços tecnológicos, a 

necessidade de equipas numerosas desapareceu, mas ainda assim cineastas e autores 

apontam para uma problemática latente. Diz Jean Rouch que, o número de filmes 

etnográficos cresceu a cada ano desde 1960, porém:   

O cinema etnográfico ainda não encontrou a sua voz. Tendo 
resolvido todos os seus problemas técnicos, ainda não se 
conseguiu reinventar para nós, como Flaherty e Vertov fizeram 
em 1920, as regras de uma nova linguagem cinematográfica que 
permitirá a abertura de fronteiras entre todas as civilizações. 
(Rouch, 2003, p. 33) 

 

Já para Nichols, o filme etnográfico “está em apuros”, essencialmente “por causa 

das formas inovadoras que alteraram as convenções, como a autorrepresentação por 

aqueles que tradicionalmente haviam sido objetos do estudo antropológico” (Nichols, 

1992, p. 60). 

No âmbito da etnografia visual, o investigador deixa de ser apenas um 

observador distanciado para assumir-se como um agente hermenêutico, comprometido 

com a interpretação situada das experiências do outro. Esta postura, implica o 

reconhecimento da alteridade não como uma diferença a ser objetificada, mas como um 

campo relacional de produção de sentidos. 

Marco Antonio Gonçalves e Scott Head dizem-nos que “as formas tradicionais 

de representar o outro nas Ciências Humanas passaram por um profundo 

questionamento no início dos anos 80”, tendo surgindo “proposições de outros caminhos 

para se repensar a escrita da etnografia e os modos de representação do outro proposto 

pela Antropologia” (Gonçalves & Head, 2009, p. 15), conduzindo a abordagens mais 

reflexivas e partilhadas. Jean Rouch, através do seu cinema-participativo, propõe uma 

prática em que o sujeito filmado deixa de ser apenas objeto de análise para se tornar 

também ele coautor da narrativa.  

Em campo, o observador modifica-se; ao realizar o seu trabalho, 
ele deixa de ser simplesmente alguém que cumprimenta os mais 
velhos nos limites da aldeia, para voltar à terminologia 
Vertoviana — ele etno-olha, etno-observa, etno-pensa. E aqueles 
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com quem ele lida são similarmente modificados; ao dar a sua 
confiança a esse visitante estrangeiro habitual, eles etno-
mostram, etno-falam, etno-pensam. (Rouch, 2003, p. 100) 

 

Para Rouch é neste “etno-diálogo permanente” que se revelam as perspetivas 

interessantes para o progresso da etnografia, rematando: 

O conhecimento deixou de ser um segredo roubado, devorado 
nos templos ocidentais do saber; é agora o resultado de uma 
busca interminável, onde etnógrafos e aqueles que eles estudam 
se encontram, num caminho que alguns de nós passaram a 
designar por “antropologia partilhada”. (Rouch, 2003, p. 101) 

Para Gonçalves e Head a nova sensibilidade da Antropologia impulsiona uma 

reflexão acerca não apenas “dos modos de escrita da etnografia”, mas essencialmente: 

Na relação entre etnógrafo e etnografado, nas implicações 
políticas, éticas e estéticas do fazer antropológico, o que forçou, 
necessariamente, uma nova perceção sobre alteridade e 
subjetividade. (Gonçalves & Head, 2009, p. 15) 

 
Ao relacionamos alteridade com o filme etnográfico, fica implícita a assunção de 

que o filme etnográfico depende do conceito de alteridade, na sua interpretação mais 

pura, para a sua própria existência – a dicotomia entre o “nós” e os “outros”. Mas, com a 

introdução da autorrepresentação no filme etnográfico, uma nova problemática surge: 

onde reside a alteridade sem a qual o filme etnográfico não deveria existir?  Para 

Gonçalves e Head, a “ideia inconteste de possibilidade de representar uma cultura, um 

povo, enquanto entidade abstrata”, na qual não estava incluída a “intersubjetividade e a 

multiplicidade de pontos de vista gerados a partir de fenómenos sociais que se pretende 

conhecer”, advém da “perceção de uma temporalidade presente, perene e eterna” que 

estava presente na etnografia (Gonçalves & Head, 2009, p. 15, 16). 

Se, na antropologia, a intersubjetividade está ligada à co-constução de sentido 

entre etnógrafo e interlocutores, sendo a base ética e metodológica de uma etnografia 

partilhada, na fenomenologia, a intersubjetividade refere-se à forma como a consciência 

reconhece e compreende outras consciências a partir da própria experiência vivida, 

sendo nesse processo que o próprio conceito de sujeito pode ser compreendido. Para 

Filipe Martins:  
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A subjetivação é um enviesamento da perspetiva para ver pelos 
olhos do outro, para tomar o lugar do outro, mesmo quando o 
outro não existe realmente. É nestes termos que o sujeito se faz 
intersubjetivamente, por mais solitárias que sejam as 
circunstâncias empíricas. Trata-se de um processo 
autogenerativo: o agente torna-se sujeito ao agir no lugar do 
sujeito, em nome do outro, em coautoria, como o ator que 
assume um papel. (Martins, 2024, p. 68)  

 
Ao mesmo tempo, a perspetiva fenomenológica também pode contribuir para 

uma maior flexibilização das balizas clássicas da antropologia. Prossegue Martins: 

A fenomenologia hermenêutica, nos seus variados 
desenvolvimentos que se estenderam à antropologia estrutural 
e, mais tarde, ao pós-estruturalismo, tende a rejeitar a 
demarcação clara entre interioridade e exterioridade, entre 
sensível e inteligível ou entre experiência e significação. 
(Martins, 2024, p. 66)  

 
Na antropologia, esta perspetiva é crucial para ultrapassar abordagens 

puramente discursivas ou cognitivas, valorizando a dimensão experiencial e corporal do 

conhecimento. O filme etnográfico, ao captar não só o discurso verbal, mas também 

gestos, sons, ambientes e atmosferas, proporciona uma experiência imersiva que 

comunica sentidos culturais através de múltiplos níveis sensoriais. Para Gonçalves e 

Head: 

A vertente da Antropologia influenciada pelos estudos da 
‘performance’, por exemplo, realiza uma crítica contundente às 
formas de representação tradicionais. (Gonçalves & Head, 2009, 
p. 16) 

 

A autorrepresentação, mesmo que mediada pelo etnógrafo, é repleta de 

performatividade. A “voz do dono”, que retira ao etnógrafo a responsabilidade de 

produzir o seu próprio discurso em função do que observa, permite que a abordagem ao 

filme etnográfico passe a ser mais inclusiva no que ao “outro” diz respeito, que, com esta 

nova abordagem, passa, em grande medida, a ser percecionado como o “eu”, de viva-voz. 

Mas, se a produção de uma “pessoa-personagem depende de uma relação”, diz 

Gonçalves, “a construção do eu depende de uma alteridade”. (Gonçalves, 2012, p. 36). 

Esta alteridade deixa de estar dependente “de um outro que simplesmente escuta”, 
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passando a confiar na “capacidade de evocar um discurso sobre si própria que comunica 

ao mundo esta potência do ser ‘eu’, sendo ‘outro’, por definição” (Gonçalves, 2012, p. 36). 

Sobre esta alteração, Gonçalves observa: 

Esta alteração é o que garante a construção da pessoa-
personagem, uma potência em transcender uma intimidade, 
uma subjetividade individualizante para se realizar através de 
uma narrativa que dá conta de um estar no mundo. Estar no 
mundo significa aqui experiência cultural. Em outras palavras, a 
produção da pessoa-personagem cria um mundo em que ela 
própria atua ao criar seu cenário revelando, simultaneamente, o 
aspeto mais íntimo de uma subjetividade pessoalizada e a 
condição de uma experiência cultural. (Gonçalves, 2012, p. 36) 

 

Ou, como adianta Martins: “O sujeito projeta-se para o exterior logo à nascença 

e não pré-existe fora dessa projeção – é um diferimento de si para si”, evitando-se o 

paradoxo “porque o desdobramento do sujeito acontece ainda num espaço 

monadológico, como uma esquizofrenia, antes mesmo de qualquer circunstância 

interpessoal ou interlocutória” (Martins, 2024, p. 69). Para Martins, é a figura do autor que 

“desencadeia o processo de subjetivação por parte do intérprete" (Martins, 2024, p. 70). 

Como o autor está sempre ausente, escondido por trás da obra, é necessário que o 

intérprete da obra fale em nome do autor, que ocupe o seu lugar, como um ator que 

desempenha um papel. É um processo participativo, uma coautoria. Neste contexto 

fenomenológico, o filme etnográfico deixa de ter uma função meramente informativa e 

torna-se performativo (e potencialmente poético).1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Cf. Martins 2024. 
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CAPÍTULO 2. NA PRAIA DOS PESCADORES: CASO DE ESTUDO 
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2.1 Do tema à intenção: o ponto de partida para o documentário 

 

O processo de criação, inerente à produção e realização de um documentário 

pode assumir diversas formas. Na sua origem, porém, está um tema. A pulsão criativa só 

pode ser libertada após a escolha do mesmo, que deve ser trabalhado, investigado, 

questionado e perseguido. É nesta primeira fase do desenvolvimento que se começa a 

definir, por parte do cineasta, a intenção que irá pautar as suas escolhas na realização do 

filme.  

 O documentário nasce, muitas vezes, de uma inquietação – uma pergunta ainda 

sem resposta, uma imagem persistente, um gesto do quotidiano que nos interpela de 

forma persistente. É ao perseguir essa inquietação que se define o tema. Esse tema, ao 

entrar em contacto com o mundo, com os outros e com o real, está destinado a mudar, 

não permanece intacto. Contamina-se, desdobra-se, adapta-se até se revelar na forma 

de uma intenção. Jean Rouch demonstrou-nos que o “outro” não deve ser encarado 

apenas como objeto de observação, mas como sujeito de relação. O ato de filmar é, neste 

sentido, também um ato de escuta, de abertura e de transformação mútua. Por isso, o 

documentário não é apenas uma forma de dar corpo a uma intenção: é um processo vivo, 

em constante renegociação. A intenção do cineasta, por mais sólida que pareça no início, 

deve estar disponível para ser desconstruída, desafiada e até contrariada ao longo do 

percurso criativo. É este diálogo entre intenção e acaso, entre autor e mundo, que faz do 

documentário uma forma de cinema única — simultaneamente pensamento e 

experiência, olhar e encontro.  

Tema e intenção, no caso específico deste projeto, estão interligados: se por um 

lado o tema tem a sua origem numa localização, Vila Chã, a intenção é por demais 

definidora dessa mesma localização, explorar a decadência atual da pesca artesanal 

nesta comunidade piscatória.  

O projeto Na Praia dos Pescadores parte concretamente de um questionamento 

do realizador acerca do local que alberga esta prática secular — a pesca artesanal — cuja 

continuidade era para si uma incógnita antes do início da investigação. 
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2.2 A importância da investigação: referências e o estado da arte 

 

A simples escolha do tema, por si só, não nos permite arrancar para a produção 

de um documentário, este deve ser investigado, discutido e depurado até se concretizar 

numa intenção. Na verdade, esta intenção não passa de uma direção para a qual o 

documentário tende desde a sua génese. O tema inicial, no caso do projeto Na Praia dos 

Pescadores, reside antes demais numa localização, um fator que para o realizador Wim 

Wenders é de extrema importância na escolha do que filmar: 

Um dos meus colaboradores mais importantes, em cada filme, é 
o local onde os produzo. Os lugares têm alma, e os lugares têm 
história. E se você deixar que os lugares lhe tragam a sua alma e 
a sua história, terá uma enorme vantagem do seu lado, e 
receberá uma grande ajuda. (Wenders, 2023, 3:25) 

 
Em 1983, estreia na RTP1 o documentário Vila Chã, realizado por Adriano 

Nazareth Júnior, com direção de fotografia de Artur Moura, tendo sido distinguido com 

uma menção honrosa no Festival de Cannes. Trata-se de um documentário etnográfico, 

filmado em 16mm, que se destaca por ter sido o primeiro conteúdo do género a ser 

transmitido a cores no canal 1 da emissora pública. Constitui, assim, um documento 

histórico de relevo, representando uma comunidade cuja vida quotidiana gira em torno 

da prática da pesca artesanal. Ao longo do filme, o espectador é conduzido pela rotina de 

quem habita junto à praia e nela permanece durante grande parte do dia, revelando um 

modo de vida marcado pela proximidade ao mar e pelos saberes tradicionais.  

Pelas suas características, ímpares na história da pesca artesanal em Portugal, 

Vila Chã tem o seu nome impresso na história. Vila Chã é a única localidade portuguesa 

em que mulheres foram aceites como arrais. A governança das embarcações, por 

motivos históricos, foi a única forma de várias famílias, separadas pela guerra e por 

questões ligadas à emigração, obterem sustento. Sobre esta temática escreve a 

antropóloga Sally Cooper Cole:  

Algumas mulheres fizeram exame para a obtenção da carta de 
arrais, que as autorizava a manejar barcos ao longo da costa 
entre a Póvoa de Varzim e Matosinhos. Algumas mulheres 
continuaram a pescar ao longo das suas vidas, a relativa 
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independência económica que este trabalho conferia às 
mulheres é a autoimagem das pescadeiras. (Cole, 1994, p. 36) 

 

É, desde logo, a partir da investigação — nomeadamente com o estudo da tese de 

Cole — que emerge a sensibilidade para a dimensão antropológica no desenvolvimento 

deste projeto. Em 1984, Cole decide residir durante um ano em Vila Chã. O seu objeto de 

estudo centra-se nas mulheres, no trabalho e nas transformações sociais num Portugal 

que, na altura, se encontrava em processo de reconstrução democrática, após uma 

década de transição iniciada com o fim da ditadura. O estudo de Cole revelou não apenas 

a história das mulheres, mas a história de uma vila no seu todo. 

A pesca artesanal foi adotada, nesta comunidade, como uma forma de resposta 

a um problema socioeconómico estrutural. Se, por um lado, os agricultores — enquanto 

proprietários das terras e patrões — eram socialmente identificados como os detentores 

de riqueza, por outro, a ausência de propriedade ditava a pobreza dos restantes membros 

da comunidade, motivada pela falta de meios de subsistência. O mar, ao contrário da 

terra, constituía um bem comum, com potencial para fornecer alimento, que podia ser 

consumido, trocado ou vendido. Com o passar dos anos, a agricultura definhou, em 

grande parte devido à fragmentação das propriedades resultante de dotes e heranças, ao 

mesmo tempo que a pesca artesanal conhecia um crescimento assinalável. O ciclo, 

porém, quebrou-se, e a quantidade de embarcações que pode ser hoje avistada na Praia 

dos Pescadores fica muito aquém dos tempos áureos da pesca, tal como refere Gonçalo 

Tocha: 

“Os barcos de pesca artesanal de Vila Chã, que cabem todos no 
mesmo plano, são 9, mas já foram 120” (Tocha, 2013, 03:45) 

 

Em 2013, o documentário A Mãe e o Mar (2013), de Gonçalo Tocha, inspirado no 

estudo etnográfico de Cole, dá ênfase ao facto de algumas mulheres desta comunidade, 

para além de participarem ativamente na faina com os homens, sem qualquer distinção 

de género, serem também detentoras de carta de arrais. Esta particularidade, única em 

contexto nacional, foi durante anos uma característica exclusiva desta comunidade 

piscatória. É através da figura de Glória, conhecida como “a última pescadeira”, que o 

realizador, num registo documental no modo de representação participativo, conduz os 
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espectadores numa travessia simbólica e literal mar adentro, acompanhando uma longa 

noite de pesca a bordo de uma das embarcações locais.  

A história das mulheres pescadeiras está contada, seja pelo estudo antropológico 

de Cole, seja pelo documentário de Tocha. Ao dia de hoje, na Praia dos Pescadores, as 

mulheres já não são mestres das embarcações nem vão ao mar. A pesca artesanal, porém, 

persiste, enraizada na história, na areia da praia por onde sobem e descem as 

embarcações, nas famílias de pescadores e na memória coletiva desta localidade. 

 

2.3 Qual é a história que se pretende contar? 

 

Na comunidade piscatória de Vila Chã, a pesca artesanal continua a ser o eixo 

em torno do qual se organizam práticas económicas, relações familiares e identidades 

sociais. As pequenas embarcações permanecem estacionadas na areia até ao momento 

de serem empurradas manualmente por vários pescadores, numa dinâmica que exige 

um esforço coletivo diário. Esta cooperação, para além de funcional, revela um modo de 

vida ancorado em relações de solidariedade que contrastam com as lógicas 

individualistas da economia contemporânea. 

No entanto, a comunidade encontra-se marcada por um visível envelhecimento 

da sua força de trabalho, tendo alguns pescadores no ativo atingido já a idade da reforma. 

A decadência desta atividade é também fortemente marcada pela diminuição da 

quantidade de peixe na costa, comparativamente com os tempos áureos da pesca 

artesanal nesta localidade.  

Neste cenário, destaca-se a figura de João Pedro, um jovem de 23 anos que 

escolheu seguir o ofício do pai e do avô, tornando-se camarada do primeiro. Esta escolha, 

contudo, é marcada pela ambivalência: o pai preferia que o filho tivesse estudado e 

procurado outro futuro, fora da vida dura e incerta da pesca. Esta tensão intergeracional 

não é apenas pessoal, mas simbólica: ela expressa o confronto entre tradição e 

transformação, entre a continuidade de um modo de vida e a sua possível extinção, entre 

o passado, o presente e um futuro incerto. 

É neste ponto que o conceito de alteridade se torna central. Tradicionalmente 

associado ao encontro com o "outro cultural", o conceito adquire aqui uma dimensão 
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interna: a alteridade manifesta-se dentro da própria comunidade, na relação entre 

gerações, entre perspetivas divergentes sobre o futuro e sobre o valor da tradição. Neste 

caso, o "outro" não é uma “cultura exótica” distante, é antes o jovem que escolhe 

continuar um caminho cada vez mais difícil na tentativa de encontrar sustento numa 

pequena comunidade piscatória. 

O cinema etnográfico, ao documentar estas realidades, não é um espelho neutro: 

é uma forma de participação. Para Rouch, a câmara é “um instrumento de provocação”, 

capaz de revelar dinâmicas que, de outro modo, permaneceriam invisíveis (Rouch, 2003, 

p. 154). O ato de filmar o João Pedro e o seu pai, por exemplo, permitiu não apenas 

observar, mas também escutar os silêncios, as hesitações e os afetos que atravessam o 

seu quotidiano, na teia não apenas desta comunidade, mas também desta família. Nesse 

sentido, o cinema torna-se um mediador da alteridade — não no sentido de uma distância 

cultural, mas de uma diferença vivida internamente. 

Bill Nichols, por sua vez, alerta-nos para o facto de todo o documentário se referir 

diretamente ao mundo histórico. Segundo o autor, os documentários “apresentam 

pessoas e acontecimentos que pertencem ao mundo que partilhamos, em vez de 

inventarem personagens e ações para contar uma história que se refere ao nosso mundo 

de forma oblíqua ou alegoricamente” (Nichols, 2017, p. 5). Neste caso, ao filmar a vida 

quotidiana dos pescadores de Vila Chã — os gestos repetidos da faina, a dureza do mar, o 

trabalho em comunidade, o conflito entre pai e filho –, constrói-se uma narrativa que vai 

para além da mera observação. Cria-se uma reflexão sobre o possível fim de um modo 

de vida, sobre a persistência da memória coletiva, e sobre as escolhas difíceis que cada 

geração enfrenta diante da tradição. 

Assim, ao representar a realidade de Vila Chã e a relação entre tradição e 

mudança, o cinema etnográfico pode cumprir uma dupla função: documentar uma 

prática em risco de desaparecimento e interrogar as formas de vida que ainda resistem, 

que se reinventam ou que colapsam diante das pressões externas. A alteridade, neste 

contexto, é o jovem pescador que nos obriga a repensar o valor da continuidade, da 

escolha e do pertencimento. 
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2.4 Tratamento: o ponto de vista do realizador e a definição dos critérios de 

realização (observar e/ou construir) 

 

A verdadeira escrita do documentário processa-se no ato de montagem, através 

da descoberta, da simbiose que é criada pelo corte e pela sequenciação de cenas 

montadas. Mas a derradeira escolha, feita durante o processo de montagem, provém de 

todo um trabalho feito a montante. A escolha do modo de representação é uma escolha 

definidora não apenas do documentário como produto final, mas também da forma 

como a rodagem deve ser abordada. É desde cedo escolhido o modo de representação 

observacional como tendência a ser perseguida duranta a rodagem. Acompanhar as 

tarefas quotidianas da comunidade piscatória de Vila Chã, no modo observacional, 

permitiu dar ao filme uma imersividade repleta de veracidade. Os atores socias 

participam nos seus afazeres diários, conversando entre si, o que permite que não se 

force a criação da narrativa; ao invés, a história é contada pela cena e contracena banal, 

diária e mundana. Mas esta tentativa de aproximação ao micromundo da Praia dos 

Pescadores não existe sem risco.   

O conceito de tratamento está para o documentário como o argumento está para 

a ficção. É com uma intenção muito bem definida que se dá início ao processo de 

produção. Mas é também essa intenção que leva o realizador, a par do diretor de 

fotografia, a fazer as opções necessárias no momento da rodagem. O que captar, como 

captar e em que momentos intervir. Estas opções, no caso do filme que acompanha este 

ensaio, foram na sua maioria fruto do que pareceu no momento apenas instinto. A 

sensação de autoquestionamento foi inevitável durante a rodagem. As tarefas realizadas 

pelos atores sociais padecem, na maior parte das vezes, de uma enorme fugacidade. Esta 

rapidez, inerente à experiência com que os pescadores executam as suas tarefas diárias, 

não devia ser contrariada, sob o risco de se perder a autenticidade, tal como refere Colin 

Young: 

Se o cineasta começasse a pedir a repetição, os sujeitos do seu 
filme poderiam, de uma forma ou de outra, começar a 
representar para ele, em vez de para si próprios. Assim, o 
cineasta pode sofrer com a perda de alguma "ação" impagável, 
mas tentaria consolar-se com a possibilidade de algo igualmente 
revelador ocorrer mais tarde. (Young, 1955, p. 105) 
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 Por esse motivo foi definida uma estratégia de captação multicâmara, em que 

tanto o diretor de fotografia como o realizador filmam ao mesmo tempo. Esta abordagem 

não está livre de riscos. Foi desde logo necessário definir diferentes pontos de vista que, 

ao serem distintos, devem ao mesmo tempo ser compatíveis, não quebrando a regra dos 

180 graus, por exemplo, ou a escolha de diferentes escalas de planos em diversos 

momentos, a escolha de distâncias focais e a escolha de equipamento compatível entre 

si. Mas, além desta compatibilidade, o que se procurou neste caso foi a 

complementaridade da operação de câmara, que no processo de montagem permitiu 

resgatar a continuidade entre situações contíguas na sua temporalidade, mas captadas 

com o foco em diferentes personagens, permitindo mostrar as ações sob um ponto de 

vista multilateral, contínuo, sem quebras óbvias, mas ao mesmo tempo respeitando a 

cronologia dos eventos tal como eles ocorreram. Esta opção torna-se necessária à priori, 

porque estamos a explorar o modo de representação observacional, que potencia que 

frequentemente as personagens “se vejam envolvidas em demandas urgentes ou numa 

crise própria” (Nichols, 2001, p. 111) cuja exigência “da sua atenção” para as suas próprias 

causas e rotinas “desvia [essa atenção] da presença dos cineastas” (Nichols, 2001, p. 111). 

Nichols conclui que é por este motivo que “as cenas tendem, tal como a ficção, a revelar 

aspetos do caráter e da individualidade” (Nichols, 2001, p. 111). Ao nível dos planos de 

contextualização, foi definida a captação de planos fixos, sempre com a utilização de 

tripé. 

A opção pela escolha de uma equipa reduzida, com apenas dois elementos em 

campo, foi também primordial para que o modo de representação observacional tivesse 

o êxito pretendido. Numa lógica de “menos é mais”, definiu-se como ponto de partida 

que o realizador teria, além da tarefa de dirigir e filmar, a responsabilidade pela captação 

do áudio. Para o efeito estiveram à sua disposição quatro microfones lavalier e um 

microfone shotgun que poderia ser utilizado como boom em caso de extrema 

necessidade. Em termos de iluminação definiu-se que seria de priorizar a luz natural 

sempre que possível, estando ao dispor do diretor de fotografia quatro projetores led de 

temperatura de cor regulável e intensidade variável. É ainda no processo de pré-

produção que surge a necessidade de filmar à noite. Apesar da utilização de câmaras com 

sensores relativamente luminosos, foram efetuados testes de luz e cor, ainda nesta fase, 
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com o intuito de acautelar eventuais dúvidas que poderiam redundar em problemas na 

captação.  

 

2.5 Pré-guião: a difícil escolha dos atores sociais durante a fase de pré-produção 

 

Durante a fase de pré-produção — momento em que se trabalha em função da 

intenção do filme — procura-se fazer convergir a escolha dos atores sociais numa 

tendência aglutinadora, que permita antever uma potencial narrativa a desenvolver. No 

caso do documentário Na Praia dos Pescadores (2025), essa escolha centrou-se num 

conflito, aparentemente resolvido, entre pai e filho. Ao optar por seguir a profissão de 

pescador, João Pedro contrariou a vontade do seu pai, também ele pescador. Foi 

precisamente esta tensão, com uma raiz familiar e geracional, que se procurou explorar 

como mote para o documentário. A história aponta simultaneamente para o passado — o 

mundo histórico da pesca artesanal —, para o presente, vivido pela comunidade, e para a 

incerteza do futuro dessa prática em Vila Chã. 

Embora não houvesse garantias de que tal conflito viesse a ser abordado 

diretamente pelos atores sociais, a intenção de o incluir manteve-se, não apenas pela 

carga dramática que lhe confere valor no campo do documentário, mas sobretudo pelo 

contraste geracional que evidencia. O mesmo serviu de orientação para a seleção dos 

restantes atores sociais a integrar no filme, seguindo uma lógica narrativa que procurava 

antecipar o contributo específico de cada participante, sem criar espectativas nos 

demais. Neste sentido, a escolha dos sujeitos filmados não é neutra, tal como refere 

Nichols:  

Os documentários são sobre pessoas reais que não interpretam 
ou desempenham papéis como atores. Em vez disso, 
‘interpretam’ ou representam-se. Baseiam-se em experiências e 
hábitos anteriores para serem eles próprios diante das câmaras. 
(Nichols, 2017, p. 6) 

 
Reconhecer essa representação como uma construção é essencial porque o 

documentário não se limita a observar a realidade; trata-a, organiza-a segundo uma 

intenção comunicativa e estética que parte da intenção do cineasta. 
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A principal dificuldade neste processo residiu no facto de a maioria dos 

pescadores e peixeiras da comunidade serem familiares entre si. Compreender as 

relações de maior proximidade e os laços afetivos dentro deste tecido social foi essencial 

para uma seleção criteriosa, orientada não só por critérios temáticos e narrativos, mas 

também por uma atenção ética à complexidade relacional da comunidade, privilegiando 

manter sempre uma linha de contacto aberta entre a equipa e toda a comunidade, 

mesmo com os elementos que potencialmente podiam não ser incluídos no filme. 
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CAPÍTULO 3. A REALIZAÇÃO NO FILME NA PRAIA DOS PESCADORES 
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3.1 Na origem de um projeto prático 

 

O filme Na Praia dos Pescadores (2025) começa a ser idealizado no final do 

segundo semestre do primeiro ano do Mestrado em Cinema e Fotografia – Especialização 

em Cinema Documental e Experimental. Já conhecia Vila Chã, paragem obrigatória 

sempre que me deslocava a Vila do Conde de bicicleta, quando era praticante de BTT. 

Mas já não passava por esta localidade há pelo menos dez anos. 

Quem passa na Rua da Praia, que dá acesso à Praia dos Pescadores, é impelido a 

parar e contemplar: o areal onde se encontram estacionadas as embarcações; as casas de 

mar que os pescadores utilizam para compor as redes; a praia repleta de utensílios vários 

que dão apoio à pesca artesanal ali praticada. 

É com as deslocações frequentes à ESMAD, durante o primeiro ano como 

mestrando, que Vila Chã começa a ser uma interrogação para mim. Não foram poucas as 

vezes em que pensei por lá passar, mas foi apenas quando se começava a vislumbrar o 

final do primeiro ano, com a premente necessidade de escolher uma temática a trabalhar 

no ano seguinte, que decidi finalmente pegar na câmara e dirigir-me à praia.  

Estávamos no final de maio de 2024, num fim de tarde de sol. Chego ao 

passadiço e vislumbro as embarcações estacionadas na areia. Uma das casas de mar 

tinha a porta aberta; dirigi-me até lá, cumprimentei o pescador que se encontrava a 

compor redes e apresentei-me. O Sérgio foi imediatamente afável e empático. Digo ao 

que venho: sou um estudante de mestrado, a pesquisar sobre a pesca artesanal em Vila 

Chã, com o objetivo de desenvolver um possível documentário. O Sérgio responde de 

forma lapidar: “Não conte comigo. Há outros pescadores que gostam das câmaras, tente 

falar com eles…”. 

Se, por um lado, chegar à praia e ver que a pesca artesanal continua a ser 

desenvolvida em Vila Chã me tranquilizou, a recusa do Sérgio deixou no ar uma possível 

indisponibilidade que se poderia estender ao resto da comunidade, que ainda 

desconhecia. Trocamos algumas impressões sobre o estado do tempo, do mar e da pesca. 

Perguntei se podia fotografar a praia e as embarcações, ao que o Sérgio respondeu 

afirmativamente. Fiz algumas imagens da praia e voltei à casa de mar para me despedir 
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do Sérgio. Sem conhecer ainda os restantes elementos que compõem a comunidade 

piscatória, decidi partir para a investigação. 

 

É, desde logo, o estudo antropológico de Sally Cooper Cole, datado de 1984, que 

me prende definitivamente a Vila Chã. Na génese da comunidade piscatória está o 

conflito entre agricultores e os demais. Em Vila Chã, o trabalho era à jorna; os agricultores 

contratavam mão de obra consoante as necessidades. Não deixa de ser curioso que a 

pesca artesanal tenha sido introduzida nesta localidade pela mão dos agricultores. Numa 

época em que os fertilizantes eram naturais, a utilização de sargaço seco e caranguejo 

pilado tinha uma importância extrema para a agricultura, foram por este motivo os 

agricultores que adquiriram as primeiras embarcações. O povo trabalhava, mas sofria de 

pobreza. As terras tinham dono, o mar, porém era um bem comum. 

A importância socioeconómica desta atividade passa a ser central em Vila Chã, 

ao ponto de chegarem a estar estacionadas 120 embarcações na areia da Praia dos 

Pescadores. Mas Vila Chã, entretanto mudou. O latifúndio deu lugar ao minifúndio, 

motivado pela divisão de terras gerada pelos dotes. O caranguejo pilado deixou de ter 

interesse para a fertilização das terras, substituído pelos fertilizantes químicos. A apanha 

de sargaço é hoje uma prática regulamentada tendo por este motivo perdido expressão. 

Figura 1 – Embarcações estacionadas na Praia dos Pescadores 
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O possível documentário, repleto de conflito, que facilmente se realiza 

mentalmente ao ler o estudo antropológico de Cole não é viável nos dias de hoje. Faz, no 

entanto, parte do mundo histórico; revela a essência de uma arte secular, de uma 

comunidade que perdurou no tempo. Vila Chã tem uma particularidade histórica que 

não está presente em mais nenhuma localidade portuguesa. Por motivos que se prendem 

essencialmente com a emigração, em Vila Chã as mulheres tiveram de solicitar a carta 

de arrais. Vila Chã é a única localidade portuguesa em que as mulheres foram mestres de 

embarcação. É com esta temática em concreto que, em 2013, Gonçalo Tocha realiza o 

filme A Mãe e o Mar (2013). O documentário acompanha Glória, a última pescadeira de 

Vila Chã. 

É ao perceber que Vila Chã contava já com a realização de um estudo 

antropológico e de uma longa-metragem que se levantam dúvidas acerca da 

prossecução deste projeto. Mas, no cinema, não é incomum vários projetos serem 

desenvolvidos sobre a mesma temática — por vezes, até ao mesmo tempo. 

 

3.2 Primeira repérage: conhecer um modo de vida e uma comunidade 

 

A investigação teve continuidade com a leitura aprofundada do estudo 

antropológico de Cole, durante os primeiros meses de verão. É em agosto que chega o 

momento decisivo: dar o passo em frente e avançar com o projeto, conhecer a 

comunidade piscatória de Vila Chã, o seu modo de vida e a sua arte — ou apontar 

definitivamente noutro sentido. 

No início do mês, mais precisamente no dia 8 de agosto, dirijo-me a Vila Chã pela 

manhã. Chego à praia por volta das 7h30. Frente às casas do mar estão duas peixeiras, a 

D. Cristina e a D. Ana, que tratam do isco para o dia seguinte enquanto aguardam a 

chegada das embarcações. Havia uma necessidade premente de quebrar o gelo, ainda 

para mais por me encontrar novamente de câmara na mão. Aproximei-me das peixeiras 

com o intuito de meter conversa. Foram, desde logo, simpáticas, solícitas e responderam 

a tudo o que fui perguntando, demonstrando uma vontade genuína de comunicar. 

Os barcos estavam para chegar, mas não sabiam ao certo a que horas 

irromperiam pelo nevoeiro, que estava denso e dificultava a visão mar adentro. 
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Questionei se podia fazer algumas imagens; responderam prontamente que sim. 

Estavam dois rolos a flutuar no mar — foi, provavelmente, a maré que os levou. As 

peixeiras foram até à beira do mar com um encinho, a ver se os conseguiam apanhar — 

tarefa praticamente impossível sem que se molhassem. Resolveram, então, esperar pelas 

embarcações — seria mais fácil aos pescadores apanhar os rolos no regresso com os 

barcos à praia. 

Por volta das 8h20, a D. Ana disse que estava a entrar uma embarcação. Não se 

via nem ouvia nada, mas para o seu ouvido treinado era percetível o som de um motor, 

por entre as ondas a rebentar na praia e o grasnar das gaivotas. Vinha, de facto, uma 

embarcação a entrar - era o barco em que pesca o seu sobrinho, filho da D. Cristina, o 

João Pedro, como camarada do seu pai, o Sr. Virgílio.  

 

O João Pedro tem 23 anos. Pesca desde os 17, mas conhece a vida a bordo da 

pequena embarcação desde tenra idade. A embarcação passa a rebentação e é puxada 

para a praia com o auxílio do guincho — um cabo de aço em tensão, acionado por um 

motor, que puxa os barcos para o cimo da Praia dos Pescadores. O peixe é descarregado 

e entra imediatamente na lota, onde é pesado e vendido. O pescado de maior calibre é 

depois destinado à restauração; já a raia miúda é comprada por clientes que aguardam a 

Figura 2 – D. Cristina e D. Ana aguardam as embarcações 
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chegada dos barcos — alguns são filhos da terra, outros são turistas que passam férias em 

casas alugadas na freguesia. 

Chegaram, entretanto, outras duas embarcações. A rotina repete-se. Quem está 

em terra auxilia os pescadores recém-chegados. Os barcos sobem, puxados pelo 

guincho. O peixe é descarregado, levado à lota, pesado e vendido. 

Não posso deixar de salientar que ver o João Pedro chegar na embarcação foi 

uma surpresa. Um jovem de 23 anos, filho da terra, a pescar em Vila Chã nos dias de hoje 

pareceu-me algo insólito. Reparei também que, quando chegam do mar, os pescadores 

trazem por norma um semblante carregado — e o João Pedro não foi exceção. Nesse 

momento, tornou-se claro que ele poderia vir a ser uma mais-valia como ator social para 

o documentário… ou, pelo contrário, mais um obstáculo a juntar à indisponibilidade 

manifestada em maio pelo Sérgio.  

 

Mas conhecer o João dissipou, de imediato, qualquer dúvida. Expliquei-lhe o que 

me levava à praia: a intenção de realizar um documentário sobre a pesca artesanal e 

sobre a comunidade piscatória de Vila Chã. O João Pedro mostrou-se recetivo. Durante a 

nossa conversa, contou-me que o seu desejo de criança era já de dedicar-se à pesca — 

Figura 3 – João Pedro a descarregar o peixe da embarcação 
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decisão essa que contrariou a vontade dos pais. Esse conflito, aparentemente 

ultrapassado, ficou-me desde logo na memória. 

No restante do dia, os pescadores ocuparam-se com o tratamento das redes. Foi 

nesse contexto, depois de conversar com o João Pedro, que me foi apresentado por si o 

seu tio, o Sr. Albino, de 67 anos. Disse já ter os descontos necessários para a reforma, mas 

que continuava a ir ao mar por ainda não ter conseguido vender o seu barco. “Estou cheio 

disto, cheio da pesca…”, desabafou. Desta conversa resultou uma pequena gravação — 

feita com o seu consentimento — para que ficasse registado de forma mais fidedigna o 

seu testemunho, aproveitando também para perceber o comportamento dos membros 

da comunidade perante a câmara e o gravador de áudio.  

 

3.3 Desenvolvimento do projeto 

 

Foram várias as deslocações a Vila Chã que se seguiram a esta primeira repérage; 

a necessidade de conhecer melhor a comunidade e de dar a conhecer o projeto aos 

possíveis atores sociais assim o ditava. Durante a fase de pré-produção, fui contactado 

pelo Rui Almeida, que manifestou vontade de juntar esforços comigo na execução deste 

projeto prático. Havíamos já trabalhado juntos em vários trabalhos de grupo durante o 

primeiro ano do mestrado, sempre com uma enorme abertura para a discussão de tudo 

o que pudesse impactar positivamente o produto final. 

Ficou, desde logo, decidido que o Rui Almeida ficaria responsável pela direção 

de fotografia, design gráfico e divulgação. Optámos por dividir entre ambos a direção de 

produção, tendo o Rui demonstrado também interesse em contribuir no processo de 

montagem — tema que deixámos em aberto. Ficariam a meu cargo a realização, a 

captação de som, a operação de câmara B, a gestão de media, a montagem e a pós-

produção. 

Após a primeira deslocação conjunta, que se realizou ainda em agosto — mais 

precisamente no dia 24, partimos imediatamente para a elaboração de um dossier de 

investigação e produção (Anexo A), que serviu de base ao desenvolvimento do projeto 

nas suas diversas fases, sendo posteriormente utilizado para apresentar o projeto ao 

corpo docente. 
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Nesta fase de desenvolvimento, aproveitámos para perceber se havia abertura 

por parte dos pescadores para nos levarem ao mar, numa das suas saídas, a fim de 

acompanharmos de perto a prática da pesca artesanal. A sua resposta foi, desde logo, 

afirmativa, com a condição de nos levarem apenas quando o mar estivesse 

suficientemente calmo para não nos colocar em perigo. Para esse efeito, teríamos de nos 

deslocar à Capitania de Vila do Conde com o mestre de uma das embarcações, uma vez 

que seria necessária uma declaração de embarque. Seria também imprescindível 

apresentar uma declaração de seguro, que providenciaríamos junto da ESMAD. 

A pré-produção intensificou-se a partir do momento em que o projeto foi 

apresentado e validado. Começámos de imediato a preparar uma campanha de 

divulgação, com a finalidade de angariar fundos e minimizar os custos inerentes às 

deslocações, estadia e alimentação. Para esse fim, utilizámos material captado durante 

as várias deslocações que fomos fazendo à Praia dos Pescadores, que deu origem a um 

teaser numa perspetiva de narrativa visual, mas já reveladora da intenção estética e 

narrativa da realização do filme. O Rui Almeida ficou responsável por todo o design e 

layout de um livrete, que foi distribuído em diversas localizações, incluindo Vila Chã. Foi 

a partir desse livrete que surgiu a ideia de criar um website, que permanece online com 

opção bilingue (Anexo B). 

As campanhas resultaram em fracasso — não foram atingidos os objetivos — e, 

tratando-se de uma ação de fundraising, os donativos não convertidos reverteram 

justamente a favor dos doadores. Por esse motivo, enviámos à Junta de Freguesia de Vila 

Chã e à Câmara Municipal de Vila do Conde um e-mail com a descrição do projeto, 

solicitando apoio logístico, nomeadamente ao nível da estadia e da alimentação (Anexo 

C). 

Ambas as entidades demonstraram sensibilidade relativamente ao projeto 

apresentado. A Câmara Municipal de Vila do Conde, através do Sr. Pedro Brochado de 

Almeida, Chefe da Divisão de Cultura e Turismo, assegurou 20 refeições, a utilizar 

durante a fase de produção (Anexo D). Do contacto com a Junta de Freguesia de Vila Chã 

resultou uma reunião com Joaquim Dias Moreira, Presidente do Executivo, que se 

prontificou a ceder o albergue destinado a peregrinos, durante a produção, para que 

pudéssemos pernoitar e utilizá-lo como campo base. Dessa forma, garantia-se a 
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segurança do material, o carregamento das baterias e o backup diário de media para os 

discos duros e para o OneDrive, uma vez que o espaço dispunha de acesso à internet. 

Acrescenta-se, ainda, o apoio do Instituto do Cinema e Audiovisual (ICA), no 

âmbito do Programa de Apoio à Formação de Públicos e Escolas, que se materializou 

num apoio financeiro de 250€, mediante apresentação de faturas relativas a despesas de 

produção (Anexo E). 

É igualmente importante referir que, na execução deste projeto, recorremos 

maioritariamente a equipamento próprio (Anexo F). Estando dependentes de fatores 

imponderáveis, como a meteorologia e o estado do mar, dispor do material sem 

necessidade de recorrer a aluguer ou reserva revelou-se uma mais-valia, permitindo-nos 

uma maior flexibilidade e rapidez na tomada de decisões relativamente ao calendário de 

rodagem. 

Em termos técnicos, foi definida uma estratégia de captação em resolução 4K, 

no codec XAVC (h264), com amostragem de cor 4:2:2, profundidade de cor de 10 bits e 

um bitrate constante de 140 Mb/s, utilizando o perfil de imagem S-Log3. Esta 

configuração foi escolhida por oferecer um maior alcance dinâmico e uma melhor 

latitude na correção de cor durante a pós-produção, particularmente relevante em 

contextos de elevado contraste, como é o caso da luz costeira ao amanhecer ou ao 

entardecer. Para validar esta escolha, foram realizados testes exploratórios, com especial 

incidência na captação noturna da praia, por se considerar este o maior desafio técnico 

do projeto. Nessas condições, testaram-se os limites do sensor em baixa luminosidade, a 

relação sinal-ruído e a resposta cromática do perfil logarítmico. Com base nesses testes, 

foi-nos possível determinar os parâmetros ideais de exposição, nomeadamente a 

definição do ISO nativo 12800 em S-Log3 para a câmara utilizada, quando filmássemos 

noite, assegurando assim a fidelidade visual e a consistência estética do material 

captado. 

 

3.4 Realização 

 

Assumi, desde o primeiro momento, a realização deste documentário como uma 

enorme responsabilidade. Posso afirmar, sem grande margem de erro, que não houve um 
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dia em que o meu pensamento não tenha sido preenchido, em algum momento, com o 

projeto Na Praia dos Pescadores, desde o início do seu desenvolvimento até à sua 

concretização. 

A realização de um documentário está dependente de uma multitude de fatores. 

O simples facto de, entre a primeira visita a Vila Chã e o início das rodagens, distar uma 

diferença temporal de praticamente um ano, numa comunidade piscatória reduzida, em 

que dois pescadores atingiram já a idade da reforma, diz muito sobre a volatilidade do 

próprio tema a tratar. 

Há também o facto de as comunidades de pescadores serem, por norma, 

fechadas e nem sempre permeáveis a estranhos. Tentei, desde o primeiro momento em 

que comecei a tirar as primeiras notas sobre quem era quem, que relações de parentesco 

e profissionais existiam, perceber se, de facto, poderia contar com a participação da 

comunidade no projeto. 

A intenção de realizar um documentário no modo observacional exigia, a meu 

ver, que a comunidade se habituasse à equipa, à câmara, aos microfones — só dessa 

forma poderíamos captar o seu quotidiano sem o olhar para a câmara — sem a sensação 

de interferência provocada pela nossa presença. É por este motivo que, em todas as 

deslocações a Vila Chã, a câmara de filmar era uma companhia constante. Perguntar a 

cada um dos elementos da comunidade se não se importavam de ser fotografados e 

filmados era um exercício tanto para mim como para eles. Procurava perceber se 

existiam fronteiras, e que fronteiras seriam essas — tanto relativamente à forma como 

desenvolvem a sua arte, como em temas de conversa triviais. Também queria perceber 

até que ponto estariam disponíveis para abordar a questão da decadência da pesca e o 

contraste entre essa condição e a escolha do João Pedro. 

Estas questões não foram respondidas de forma rápida, pelo contrário. As 

perguntas eram feitas a conta-gotas, pois estávamos a tratar do mundo pessoal e do 

mundo histórico, e eu era ainda um desconhecido para esta comunidade. Mas era 

importante perceber algumas questões antes de dar início, de facto, à fase de produção. 

É de salientar que fomos sempre recebidos de forma simpática por todos os elementos, 

desde pescadores a peixeiras, e até mesmo pelos seus familiares, que passam pela praia 

todos os dias, apesar de não se dedicarem à pesca artesanal. A produção da ida ao mar 
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acabou por ser, muitas vezes, um desbloqueador de conversa. É natural o enjoo nas 

primeiras saídas, e, não raras vezes, esse tema era levantado pelos pescadores na nossa 

presença. Brincavam muitas vezes connosco sobre quem iria “dar isco”.  

Contudo, desde a minha primeira deslocação à praia, a questão da 

indisponibilidade do Sérgio não me saiu da memória. É numa dessas deslocações que 

decido falar abertamente com ele. Já lhe tinha dito, em tom de brincadeira, que ainda o 

ia convencer a participar no documentário, mas a sua resposta tinha sido sempre 

negativa. Nesse dia, fui ter com ele e expliquei que estávamos no processo de recolher os 

dados e assinaturas para as declarações de cedência de imagem (Anexo G). O Sérgio disse 

imediatamente que não havia problema algum, assinaria. Não se importava de ser 

filmado a fazer o que faz habitualmente, só não queria “falar para a câmara”.  

Seria muito difícil acompanhar o dia a dia da comunidade, no modo 

observacional, evitando planos com o Sérgio no enquadramento. Penso que o contraste 

entre esta resposta e a que me havia sido dada em maio evidencia o cuidado com que a 

relação com a comunidade foi sendo construída e cultivada ao longo de todo o processo 

de pré-produção. 

Em termos de calendarização, foi definido o mês de março de 2025 para se 

iniciar a rodagem. Sobre esta escolha recai, essencialmente, o facto de, em março, por 

norma, o mar já estar calmo o suficiente para que pudéssemos acompanhar uma ida ao 

mar. É por insistência do orientador do projeto, o Prof. Filipe Martins, que decidimos 

antecipar o início das rodagens para janeiro. Em boa hora o fizemos. É neste dia de 

rodagem que nos apercebemos, de forma mais aprofundada, da rotina dos nossos atores 

sociais no que à praia diz respeito. As suas rotinas estão de tal forma afinadas, pela sua 

experiência, que, da chegada das embarcações à descarga do peixe, não distam mais do 

que dez minutos. E, após a sua chegada, os pescadores nem sempre permanecem na 

praia, o que inevitavelmente dificultaria as filmagens. 

Neste primeiro dia, filmámos o João Pedro a trabalhar na casa de mar. Esta cena, 

pela intimidade do discurso e pela sua carga dramática, foi desde logo aproveitada ao 

nível da montagem, tendo sido utilizada na cena de abertura do filme. É aproveitada uma 

outra cena, em que o João Pedro conversa com a mãe. Da parte da tarde, filmámos na 

Associação de Pescadores de Vila Chã com o Sr. Alberto, irmão do Sr. Virgílio e do Sr. 
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Albino. Desta tarde de filmagens, nada foi aproveitado, essencialmente porque, em 

termos de conteúdo, nada do que parecia ser selecionável servia qualquer propósito para 

a construção da narrativa. 

 

Na última semana de fevereiro, regressámos a Vila Chã para passarmos toda a 

semana em rodagem. O estado do mar continuava a não permitir o nosso embarque, mas 

a meteorologia apontava março como um mês de grande pluviosidade, o que poderia 

impactar o calendário de rodagens, atrasando a conclusão do projeto. Foi por este motivo 

que antecipámos a rodagem nesta fase. 

Durante toda a semana, a intenção passou por acompanhar ao máximo as tarefas 

diárias dos pescadores e das peixeiras na Praia dos Pescadores. Sob o ponto de vista da 

realização, a forma de captação estava definida: seria de priorizar a utilização de duas 

câmaras sempre que estivéssemos a acompanhar rotinas. Os planos de 

acompanhamento e entrevistas seguiriam uma lógica de captação handheld, o que 

permitiria uma mais rápida adaptação da operação de câmara ao imprevisto. A captação 

de planos da praia, que serviriam de contextualização ao espaço, seria feita com planos 

fixos, em tripé, com um maior cuidado ao nível da composição do enquadramento. Esta 

opção estética que foi definida no tratamento. 

Figura 4 - Realizador e Diretor de Fotografia no início das rodagens 



Realização do filme Na Praia dos Pescadores: 
o papel da alteridade no documentário etnográfico - Pedro Capelão 

 

52 
 
 

O recurso a entrevistas estava previsto, sendo esta a semana em que as mesmas 

seriam realizadas. As entrevistas assumiam aqui dois papéis distintos, mas igualmente 

importantes. O primeiro, salvaguardar a produção de discurso, que poderia ser utilizado 

na montagem, caso o modo de representação observacional não funcionasse por 

qualquer motivo. O segundo, abordar os temas que me pareciam ser mais relevantes para 

a história que pretendia explorar, de forma a desbloquear a construção da narrativa. 

Para fugir a uma lógica talking heads, as entrevistas seriam sugeridas apenas em 

momentos em que os atores sociais estivessem a trabalhar de forma autónoma — a 

compor as redes, a tratar dos anzóis dos planques de pesca. As situações em que as 

mesmas seriam efetuadas não foram produzidas previamente, por nos parecer mais 

natural sugeri-las quando julgássemos adequado. 

Nem sempre foi fácil desbloquear os atores sociais nestes momentos. Saliento a 

entrevista ao Sr. Virgílio, que foi, para mim, o membro da comunidade com quem tive 

mais dificuldade em estabelecer esse desbloqueio. Falava-me sempre de assuntos 

completamente triviais, até ao momento em que o filmámos a tirar as redes da sua 

embarcação e em que de forma natural começa a revelar o seu mundo pessoal. 

Tivemos de esperar até ao último dia de filmagens para filmar com o Sr. Albino, 

que sempre se mostrou acessível durante a fase de pré-produção, com um discurso solto 

e assertivo, mas que, quando iniciámos as rodagens, referia sempre que estava muito 

cansado e que não lhe apetecia falar. Fui tentando filmar com ele todos os dias, sem 

grande insistência, até que, no último dia, se mostrou disponível para filmar enquanto 

tratava dos anzóis. 

Estas questões, agora resolvidas, levaram, na altura, ao inevitável 

autoquestionamento que fui sentindo durante a realização deste documentário. Ainda 

assim, a estratégia de não interromper, de tentar não responder verbalmente se 

questionado — acenando apenas quando necessário — penso ter sido de real importância, 

tanto para o resultado destas entrevistas como para a sua utilização na montagem, dando 

espaço para que os planos respirem e para que os atores sociais sigam o seu próprio 

raciocínio sem interrupções. 

Mas a intenção com que iniciámos a rodagem tinha o seu foco no modo de 

representação observacional. Neste sentido, aproveitámos o facto de estarmos a 
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pernoitar em Vila Chã para começar a filmar de madrugada, quando os pescadores se 

fazem ao mar. Foram duas madrugadas em que nos dirigimos para a praia por volta das 

4h. A utilização de duas câmaras permitiu que fossem captados diferentes atores sociais 

a realizarem diferentes atividades ao mesmo tempo, tal como tínhamos antecipado. 

A descida dos barcos pelo areal até à água é rápida. Todos os pescadores ajudam, 

e os barcos vão entrando apenas com o mestre do barco a bordo. Os restantes mestres e 

camaradas vão ficando para ajudar na tarefa de descer as restantes embarcações, até 

que, na última a entrar, seguem os vários pescadores que vão sendo distribuídos, no mar, 

pelas embarcações em que pescam. 

Pedimos licença aos pescadores para subir para uma embarcação, para 

acompanhar desse ponto de vista a sua descida e o esforço de quem a empurra, sem 

pensarmos muito bem, na altura, que estaríamos a adicionar o peso de dois homens a 

um barco já de si pesado. Nesta fase de produção, tínhamos já um maior à-vontade com 

a comunidade — fruto não apenas das nossas visitas anteriores, mas essencialmente da 

aproximação promovida pela nossa estadia em Vila Chã durante esta semana de 

rodagem. Este nosso pedido, imediatamente aceite por eles, transformou-se numa cena 

hilariante, em que os pescadores começam literalmente a rir e a trocar olhares entre si, 

enquanto comentam que nós, em vez de ajudarmos a empurrar, tornámos o trabalho 

deles ainda mais duro. Isto, num ambiente de brincadeira, comunhão e empatia que me 

é difícil de descrever melhor por palavras. 

Captámos a entrada dos barcos na água, a transição dos pescadores entre as 

embarcações e a dança dos barcos — o momento em que partem, cada um na sua direção, 

mar adentro. 

Durante o dia, acompanhámos a chegada das peixeiras à praia e a sua rotina na 

preparação do isco que seria utilizado no dia seguinte. A praia tem muitos momentos em 

que a comunidade não está presente. Tentámos otimizar o tempo de forma a, nesses 

momentos, captar a praia, rever footage filmada e fazer backups. 

Este projeto foi feito em constante partilha com o Rui Almeida, pelo que fomos 

sempre aproveitando também esses momentos para discutir possíveis soluções para o 

que nos parecia estar a ser menos bem conseguido — sempre numa lógica construtiva. 
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Finda esta semana, voltámos à praia para fazer planos extra que foram fazendo falta na 

montagem, essencialmente planos da localidade e da praia. 

Passaram três meses até que o mar nos permitiu, finalmente, embarcar — no final 

de maio. Deslocámo-nos com o Sr. Virgílio à Capitania de Vila do Conde, onde 

preenchemos as autorizações de embarque (Anexo H) e desembarque (Anexo I), tendo, 

seguidamente, confirmado com a seguradora do mestre da embarcação que a declaração 

do seguro que havíamos pedido estava em conformidade com a atividade que iriamos 

realizar (Anexo J). 

A ida ao mar revelou trazer ao filme a imersividade que antecipávamos. Neste 

caso, optámos por levar apenas uma câmara e captar áudio com o microfone shotgun 

com deadcat instalado, o que, além de proteger a captação áudio do vento, serviu 

também, de certa forma, como proteção ao próprio microfone. Instalámos uma capa de 

chuva na câmara, também com a intenção de a proteger. 

De referir que, na primeira ida ao mar, eu enjoei. Ainda assim, consegui estar 

presente e acompanhar a captação feita pelo Rui Almeida, dando algumas indicações que 

me pareceram pertinentes sob o ponto de vista da realização. Na segunda ida ao mar não 

enjoei, mas, mal peguei na câmara, percebi que não a conseguiria operar — ao fixar a 

visão num ponto, a sensação de vertigem do dia anterior reaparecia. Felizmente, o Rui 

não sofreu de enjoo, e a captação no mar, feita exclusivamente por ele, ficou com uma 

qualidade excecional. 

 

3.5 Montagem 

 

O processo de montagem teve o seu início em janeiro. O primeiro dia de 

rodagem revelou, desde logo, o potencial que o tema poderia ter, se bem desenvolvido 

ao nível da realização. Deste dia ficou montada a sequência de abertura do filme, com 

planos de contextualização da praia e com um plano do João na casa de mar, em que nos 

revela o seu gosto pela pesca artesanal em Vila Chã, desde que era uma criança, bem 

como o conflito com os seus pais que não queriam esta profissão para o filho. Esta 

sequência foi trabalhada novamente no final da montagem, ficando o João Pedro a falar 
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em off, já que, no primeiro plano do filme, após a inserção do título, ele é o primeiro ator 

social a ser apresentado ao espectador. 

Finda a semana intensiva de rodagem em fevereiro, o trabalho de sincronização 

dos áudios captados de forma externa e a sincronização de ambas as câmaras foi 

imediatamente efetuado. Após a sincronização, comecei de imediato a fazer selects das 

entrevistas. A necessidade de perceber o conteúdo captado, a forma de o montar e as 

relações que se poderiam estabelecer entre os diferentes atores sociais foi a minha 

preocupação nesta fase. Fiz uma montagem inicial, em bruto, com selects e B-roll das 

entrevistas, num exercício que me permitiu perceber até que ponto a rodagem tinha 

contribuído para a captação do conteúdo que me tinha proposto explorar. 

Esta montagem em nada tinha a ver com o ritmo que pretendia imprimir ao 

documentário, esse estava já encontrado desde janeiro, mas permitiu que os selects 

fossem posteriormente trabalhados de forma que o discurso presente funcionasse numa 

perspetiva de assemblage entre as diversas cenas. Percebemos também que o material 

recolhido durante os momentos de entrevista podia ser integrado de forma orgânica, sem 

comprometer o modo de representação observacional que nos propusemos explorar. O 

trabalho desta montagem evoluiu rapidamente; as várias cenas foram trabalhadas e 

montadas sequencialmente, tendo, no processo de finalização, apenas uma das cenas 

sido movida para outra parte do filme. Neste processo inicial de montagem estão já 

presentes o início e o final do documentário, não muito diferentes da versão final do 

mesmo. 

Numa perspetiva de perceber com o Rui Almeida se teríamos de voltar a rodar 

de forma mais intensiva ou se, por outro lado, iríamos à praia gravar apenas o que nos 

faltasse, juntámos esforços e pegámos na cena inicial da preparação dos barcos e da sua 

descida pela areia em direção ao mar. Esta montagem ficou praticamente pronta nesse 

dia. O seu resultado pareceu-nos muito satisfatório, tendo a nossa perceção sido 

acompanhada pelos docentes orientadores, assim que lhes mostrámos a mesma. 

Partimos, então, para uma montagem em que cada um pegaria em cenas para as 

montar individualmente. As cenas montadas pelo Rui foram sendo visionadas por mim, 

que ia enviando notas com sugestões de pequenas alterações e planos extra. 

Essencialmente, o trabalho do Rui na montagem acabou por se traduzir na montagem da 
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cena em que a D. Cristina e a D. Ana tratam do isco, seguida da cena da chegada do barco 

do Sr. Virgílio — duas cenas no modo observacional, de grande importância no 

documentário. Estas cenas, apesar de contíguas, acabaram por ser entrecortadas por 

mim, no processo de montagem final, com planos extra e off das duas atrizes sociais. As 

cenas que eu ia montando eram também visionadas pelo Rui Almeida que me enviava as 

suas notas e sugestões. 

É durante o processo de montagem final, em que se juntam todas as cenas, que 

se revela definitivamente a dimensão histórica e pessoal para que remete o 

documentário, o que acompanha o que tinha sido idealizado ao nível da realização. 

É também na montagem final que se evidenciam, para mim, diversas questões 

em cenas que tínhamos já montadas, mas que dificilmente colavam umas com as outras. 

Este processo foi sendo resolvido com a inclusão de planos extra — alguns previamente 

selecionados, outros com mais trabalho de montagem. Dou, a título de exemplo, a saída 

da casa de mar do João Pedro, a seguir ao título do filme, quando fecha a porta e arranca 

com o carro de mão para a praia. Faltava um plano que permitisse que ele aparecesse, a 

seguir, ao lado da embarcação. À primeira vista, não havia nenhum plano que resolvesse 

a questão, tendo mais tarde encontrado um plano em que o Sr. Virgílio passa pelas 

embarcações, de costas, e em que estão também presentes, no enquadramento, os seus 

irmãos. Este plano, por si só, não resolvia totalmente a questão, apesar de a atenuar. É 

com um insert de áudio nesse plano — aparentemente em on, já que ele passa pela 

câmara de costas — que o corte passa a funcionar definitivamente, sem se perder a 

autenticidade, já que o comentário tinha sido proferido pouco antes. 

O documentário foi montado na íntegra sem que conseguíssemos filmar a pesca 

artesanal no mar. Tivemos, entretanto, oportunidade de visionar esta montagem com os 

docentes orientadores, cuja opinião foi no sentido de que, mesmo que não 

conseguíssemos, por qualquer motivo, captar a pesca no mar, o filme, no seu estado 

atual, apresentava-se já com um resultado satisfatório. Mas a nossa vontade em mostrar 

a pesca no mar era maior do que a vontade de fechar prematuramente o filme. Assim que 

nos foi permitido, embarcámos. 
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A ideia de montagem paralela entre o mar e a praia surgiu-me ainda durante a 

fase de pré-produção. Mas, na fase atual, com o filme praticamente fechado, essa ideia 

tinha sido esquecida. A pesca no mar seria para colar à saída dos barcos; depois 

passávamos à praia, a embarcação, entretanto chegava e tínhamos esse arco narrativo 

completo. Mas, depois de pegar nas filmagens, cedo me voltou à memória a montagem 

paralela que tinha idealizado. 

A saída dos barcos para o mar colava bem com a praia — no caso, com o plano 

das casas de mar já de dia — assumindo uma elipse temporal. E a cena da D. Carlota, que 

tinha sido já deslocada para este momento, funcionava, a meu ver, no agarrar do 

espectador pela sua referência ao mundo histórico, onde se mistura o seu mundo pessoal. 

Já não conseguia vislumbrar, como opção válida, mover a cena para a frente no filme, de 

forma a encaixar o mar antes desta. Por outro lado, dividir a pesca no mar em dois 

momentos permitia criar uma maior dinâmica ao nível da narrativa, abrindo também 

novas opções ao nível da montagem do material filmado no mar. 

As duas cenas foram montadas e inseridas no filme. Havia alguma urgência em 

atingir o estado de picture lock, para enviar o filme para a pós-produção de áudio, 

tradução e legendagem. 

 

Figura 5 – Montagem 
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3.6 Finalização 

 

Por norma é quando se atinge o estado de picture lock, que se inicia a correção 

de cor técnica e o color grading. É nessa janela temporal que se começa a tratar da pós-

produção áudio bem como da tradução e legendagem, o que neste projeto ocorreu. Mas 

Na Praia dos Pescadores (2025), a correção de cor foi sendo trabalhada em paralelo com 

a montagem. Era desde logo necessário encontrar um look para o documentário que 

fosse natural, mas que ao mesmo tempo não anulasse a cor presente na paisagem da 

Praia dos Pescadores, que encanta quem por lá passa. Os primeiros testes de cor foram 

efetuados em janeiro de 2025, assim que foram feitas as primeiras filmagens. O tom 

natural que se tentou preservar em todo o documentário foi definido desde essa data. A 

questão da correção de cor na captação da noite foi tratada com particular cuidado 

porque as características da imagem diferem, em grande medida, da captação diurna, 

com resultados satisfatórios. Harmonizar a imagem de todo o filme foi uma tarefa repleta 

de desafios, essencialmente porque a captação foi feita em dias e condições 

meteorológicas diferentes. Por último foi necessária uma atenção especial à captação da 

pesca no mar, pela presença de nevoeiro e pela mudança constante da direção da 

embarcação. Homogeneizar todas as imagens em ambas as sequências não foi uma 

tarefa fácil.  

Figura 6 – Correção de cor 
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Saliento o facto de a montagem sido feita no DaVinci Resolve, o que permitiu 

que rapidamente fosse possível transitar entre a montagem e a correção de cor, sem 

necessidade de fazer qualquer roundtrip, de outra forma a correção de cor seguiria a 

lógica adotada para a pós-produção de áudio, arrancando apenas quando o picture lock 

definitivo fosse atingido, o que inevitavelmente impactaria o calendário de pós-

produção.  
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CONCLUSÃO 

 

A reflexão teórica, desenvolvida na primeira parte deste ensaio, permitiu não 

apenas uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas inerentes ao documentário 

etnográfico, mas também uma preparação metodológica mais consciente para a 

abordagem prática que viria a ser concretizada na produção de Na Praia dos Pescadores 

(2025). Esta fundamentação revelou-se essencial para sustentar as opções formais e 

narrativas tomadas ao longo de todo o processo, bem como para consolidar uma atitude 

ética e reflexiva diante da alteridade da comunidade retratada. 

Na Praia dos Pescadores (2025) é, antes de mais, um reencontro com Vila Chã. 

Mas desse reencontro com a praia, com as casas de mar e com as embarcações 

estacionadas na areia, nasce o verdadeiro encontro com uma comunidade que, dia após 

dia, resiste à erosão do tempo, lutando pela sobrevivência da pesca artesanal — prática 

ancestral transmitida entre gerações. 

A realização deste documentário revelou que filmar é, também, uma forma de 

estar com o outro. Filmar os pescadores e as peixeiras de Vila Chã foi aceitar o imprevisto, 

a falta de controlo, o não saber tudo antes de fazer. Foi, sobretudo, aprender o tempo 

lento da confiança, a delicadeza de não perturbar, a beleza de captar sem capturar. 

Se alguma autenticidade transparece neste filme, ela nasce, em grande parte, da 

relação construída com cada membro desta comunidade. João Pedro, Sérgio, Gil, D. 

Cristina, D. Ana, Bino, Berto, D. Carlota — todos, com a sua entrega, tornaram possível 

esta experiência cinematográfica. Porque a alteridade, no fundo, não se entende — vive-

se. E as vivências na Praia dos Pescadores são irredutíveis à imagem. São memória. São 

escuta. São vestígios entrelaçados do mundo pessoal e do mundo histórico. 

Talvez filmar seja isso mesmo: reconhecer que o outro é sempre maior do que 

aquilo que se consegue mostrar. E ainda assim tentar. Com humildade. Com cuidado. E 

com o silêncio necessário para que o outro, finalmente, possa falar — se assim o desejar. 
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ANEXOS 

Anexo A – Dossier de investigação e produção criado em fase de pré-produção 
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Anexo B – Website criado na fase de pré-produção 
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Anexo C – Cópia do email enviado à Junta de Freguesia de Vila Chã e à Câmara 
Municipal de Vila do Conde 
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Anexo E – Despacho (Truncado) da Exma. Sr. ª Presidente da ESMAD, Profª Doutora 
Olívia Marques da Silva  
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Anexo F – Lista de material audiovisual utilizado na fase de produção 
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Anexo G – Declarações de cedências de direitos de imagem 
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Anexo H – Declaração de embarque 
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Anexo I – Declaração de desembarque 
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Anexo J – Declaração de seguro  
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